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A questão

do Regimento.

Na reunil'io cómmercial,

realisou 'na quinta-feira de tarde. dizia o

o sr. Jayme de Magalhães Lima:

(Nilo queremos _infantei-ia. Queremos .

cavallaria. O contrario seria vender

homens por homens, p'or um prato 'de

lentilhas, que tanto vale o districto

do reservaa

Vô se bem n'ossas palavras o bur-

gnez atidslgado e de razario ao pes-

coço! A_

Quentinho, não é assim? Quenti-

nho e contentinho. Anda o amigui-

nho contente? Tem palacio, temen-

pella, como os iidalgos, tem Senhor

d_ Passos para lho valer na agonia,

n10 'tem que pensar na. maneira. de

arranjar dinheiro para o jantar', 'neni

na vida eterna porque anda sempre

de bem com Deus, tem a sua corte de

lilipuls, que lhe importa que ha a em

Aveiro mais trezentos ou menos tre-

zentos homens, que 'os pobres 'diabos

arrebent'em?

Sua ex'cell'encin quer 'cavsllaria e

prompto. Nem mais'pio. Fala sua ex-

cellenci'n. Manda sua excellencia. O

¡nm-eehal de Liliptit tambem ilals. e

tambem manda, porque !lala e manda

sempre o quod patrão manda e fala.

É acabou-se. '

Ora essa! Pois sua excellencia

nii'o havia de querer caVallaria? As

cavallarias vão nmito bem ao seu

tem aristocratico.

Fr'nhcamcnte, nós só admiramos a

imbecilidade ou a ingenuidade do po-

Bre Zé, que não corre com estes par-

lapntões e iutrujões.

A questao está posta e rednz~se s

isto: O regimento de cavallaria ha

de sahir um dia, do Aveiro, t'atul-

mento. Por outro lado, oregimento

de infantaria, com o' districto dc re-

crutamento e reserva qiio lhe tica

inlie'rente, é muito mais vantajoso aos

interesses da cidade que o regimento

de cavallario. Pois. em taes condi-

ções, ha que duvidar? Haun hositar?

Ninguem duvida, ninguam hesita.

All¡ é que está. o caso. Ahi é que está

a infnmia.

Toda a Questao que se levanta é

de despeitoa, é de rivalidades de po-

litica local, é de interesses pequeni~

nos e mesquinhos.

Por um lado os ofi'iciaes, que es-

tão bem, não querem sahir, e são es-

ses, p o dissemos ha dias, os unicos

que eem desculpa. Por outro lado al-

guns teem parentes na cidade, que

intrigam e censpiram por todas as

formas. Mas o barulho principal vem

dos especuladores politicos, vem dos

ttatantes_ que jogam torpes ambições

de :nando e poderio sobre os interes-

ses da cidade.

Esta é a infamis, a grandissima

ínfsmia.

Quem escreve estas linhas ja es-

creveu, em 1884, que em Aveiro não

de'via existir um regimento de oavnl~=

Ta'riii. Fiel aos seus principios, n'isso

como em tudo, sustentou agora a mes-

m'a opiniao.

_ Vim-am de reforço progressistas?

Vin-'ram l'rancaccos? Pouco nos impor-

ta. Forum'nns, como podiam ser os

cnh-os. E nós comhatcmos uns, como

podimnos combater m outros, como

os çmnhatonios a todos, porque ti'io

nsno achamos o marcelial de Liliput,

quo é i'rnncncoo, como o irmão que já

fm' ”msm-io, que é progressista.

Nos procedemos per uma questão

de principios. Mas, felizmente, com

esses principios harmonisam-se n'este

instante os interesses da cidade.

 

  
  

   

    

   

   

  

   

   

  

uma def'l) nan rar..., _

que se julgue com mais auctoridnde para fa-

lmentos de infantcria.
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'I'm'nreglmento «lc caval-

larla não pode estar em

Al'elró. Esperamos que haja em

Aveiro quem não nos supponlia tão

asno como o marcelml dc Liliput e o

irmão que já foi mezm'io, quem nos

  

    

  

   

   

   

  

   

    

     

   

 

    

   

vallaria não Pónn NEM DEVE

ESTAR EM AVEIRO.

E' para nós uma questão do

principios, ne aiiirmámos em

188-1, quam o 'o regimento aqui

foi collocado.

Bem sabemos que questões

d'essas são nossas, cxchmivamern

te nossas. Ninguem mais em

Aveiro se guia por questões de

principios. E_ por isso mesmo a

'canalha ignohil dos farçantes

eleiçoeiros não oomprehende, nem

'comprehendeu nunca o nosso pro-

'eedimentgm

Se todos elles teem por unico

ohjeotívo a manjedoirn, como com-

prehender mn homem com um

"objectivo e um ideal' differente?

Um regimento (lc cavnllnrin,

a face dos principios, não pode

.nem (leve estar em_Avei)'0.' l

Seria para 'nós uma ignomi¡

nia discutir estratégia, com 'o ir'.

'mão que já foi mezarío. A audá-

cia GOULQIIB _aquclle insignifican-

te fala ein estratégia! Astolices

que aquellepretçncioso asnalico,

n'isso a synthetise de todo o atre-

vimento, de todo o pednntismo_

de toda a ignorancia indígena,

vomita nhmi jornal da localida-

de! Até o Fontes previan revol-

ta do Porto! Até n estratégia ín-

dica'va a collooaçíin d'mn regi-

mento de cnvnllnrin em Aveiro

Ípor causa da revolta proliluna¡

tica! ,

E todos ,estes asnos são ca-

pazes das mesmas asneir'ais'! E

todos estes petulnntcs, a coisa

mais atrevida que a ignorancia

tem parido, atinam pelo mesmo

diapasi'ioi
'

Se o regimento de ea 'allaria

chegasse ao Porto com a revolta

trimnphante e lialiilmente (“mn-

mandada, o regimento de caval-

laria seria cmnpletamcnte impo-

tente e só lhe restarin deitar os

cavallos a pastor. Chegando no

Porto, como chegou, com a ro-

volta anniqnilada, que sunian-

lada e vencida já. ella nai-loca',

precisamente porque todos os

seus chefes e nnctores eram do

valor intellectual do irmão que

já foi mezaria, menos se compre-

hende como a estratégia da Ga_

fanha collocnsse um regimento

de cavallaria em Avkiro na pre-

visão de futuras revoltas por_

tuenses.

Se tantos regimentos d'inl'an-

teria, cavallaria e artilheria do

paiz eram conniventes na revol-

ta do Porto, como está plenamew

te provado para todo o mundo,

porque o não havia de Ser tam-

bem o regimento de cavalluria

n.° 10? Não era? Supponhamos.

Que (elle não chegou lá a dar vi-

vas ri, monnrchia, ,todo o mundo

o sahe. Que elle Faria emma rom-

mnm com as outras tropas :nan-

dadas contra o Porto se estas pro-

pensz'unos, 0 que entendemos, o clamam a rcpnlrlica, como era

que havemos de entender sem- quasi corto. tnmlwm não offereoe

Drew": que um regimento de cai-lduvidas a ninguem. Mas suppo-

Mas, como iamos dizendo, já an- Quemnne diria a mim, que escre-

te-hontem demonstraram: a trapaça vo estas linhas, ha meia duzia d'au-

do auctor anonymo (him supplemento nos, só ha meia duzia d'annos, que a

dos francaceos. Agorajpmçso mesmo mínim- term viria a ser governada

trutante em acena-tratanto que des- Em' *um* WW e um mai-echo¡ de

confiamos conhecer e que rachamos iliputh! .

ao meio se as nossas desceniianças se En que os conheço, aos dors sa-

converterem em certeza ~ temos o crípantas/

mesmo tratante metteudo os pés por Eu, que os canlleço tão beml

as mães diurna maneira desastrada.

Segundo elle, o ploprio ministro

da guerra não sabe o que fará sobre

o districto de recrutamento e de re~

serva. _

Então mentiu quando disse_ que o

districto não podia ticm- em Aveiro

ficando aqui o regimento de cavalin-

ria?

Continua o marioln insistindo,

mais abaixo, que não ha nada de po-

   

    

   

   

   

  

              

    

   

    

  

 

   

  

  

zer aftirmnç'õus d'esss natureza que

aquelles dois grandissimos e reveren-

dissimoe insiguilicantcs.

Esperàmos mais que haja quem

tenha o bom senso de julgar que nem

todos Os ministros da "guerra hão de

estar dispostos a sobrepor interesses

de campansrio aos bons principios mi-

litares e aos sagrados interesses da

defesa do paiz.

A cavnllaria, n'um paiz aberto

couro Portugal, precisa de estar na

fronteira, desde o primeiro dia de

mobilisaçño, para impedir as investi-

das desenfrendns do. cavulluria inimi-

ga. Ha. de fazer todos os esforços

para deter esta, dando tempo a que

se complete s mobilisação da infante

ria e'da artilheria, e principalmente

da int'nnterin. Isto é o a b e da es-

tratégia. Ora emqnanto não nos pro-

varem que uma divisão de cavallaria

inimiga póde invadir Portugal pela

Gafanha, nós dimrnos, com toda a

gente de bom senso: em .-\vrlro

não pode estar, não ¡leve es-

tar, não lia de estas- um re-

gimento de cavallarlas

Que elle sahe, mais tarde ou

mais cedo, apezar das _primeiras ca-

oallam'ças da Europa e 'da riqueza.

das entrarmos, isso salte; *

N'esse caso, o que oonvem? Con-

vem aproveitar a oecasiâo de o dci-

xar sahir com encrme vantagem pa-

ra a. cidade, ou correr o risco d'clle

sahir um dia com todos os prejuizos

e desvantagens? ,

A consciencia publica que responda

São os progressistas que defendem

atroca do regimento de cavallaria

pelo regimento de infantaria. Tanto,

bastou para que lodo.; os francaceos

se colloeassrm do lado da. cavallaria.,

O motivo, só por si, é ignohil.-

Mas além de iguohil é asnatieo. Não

admiram: nós já. lhes dissemos n'ou-

tro dia que o sr. Jayme de Magalhães

Lima ha de ser, até no fim, incapaz

de favorecer os interesses locacs. Não

tem geito, nem competencia, nem

energia., nem influencia para isso. E'

o homem das flôros. E' o homem do

Senhor dos Passos. E' o homem do

Kuhne. Esta del'unido.

Quem defende a infantaria?

Quem defende a cavnllaria?

Para nós ó iiuliti'urentc. Mas se os

progressistas applaudem s substitui-

ção do regimento, os progressistas

prestam um grande serviço :i cidade.

Se Os francameos n combatem, os fran-

oaceos prejudicam os interesses da 10›

calidade. reaccionario que nom sequer tem o

Esta é a grande verdade. mérito de saber fazer a politiCa mes-

Mag é aim¡ do gr_ Jayme de Mg- quinhn de campanario, é a ultima das

galhães Lima. E' nm coveiro. ' übÍOCçÕ'O-S, é a mais Built das suhsel'-

Ja ante-homem demonstramos a viencias.

falsidade, a mentira, a trapalhice re- A's Ordens d'ellcp. de dois ou tres

pagan-nte d'uns tratantes que andam da“ça'rínba que lhe s'erv'em de conse-

para ahia espalhar supplemcntos. Um lhelros, que é o poor de tudo.

regimento de infanteria tem muito ISSO é uma vergonha, senhores.

.nani “numas que um regjmento Ulhãt grandiasima vergonha.

de cavalla-ria. Emguanto os francaceos aprcgoa¡

E'eerto que, pela, ultima ”org“- van'i que não havia'. certeza de vir

nigação das reservas pm~ece_e dize. para Aveiro um regimento de infan-

mos parece porque, de positivo, nada teria, vá.. Mas hoje, que não restam

se pôde dize¡- seu¡ vir a publico o re- duvidas s. tal respeito, preiudicm* os

gulamento-parece que ns inspecções intel'esscs da “made. Pô'los '11'35“10

serão feitas nas sedes dos concelhos. em gm“ risco Pim¡ 0 flltlll'o, porque

Mas isso !não tira ti séde do districto 0 8"- Jayme de Magalhães Lim“, e

de recrutamento e reserva a. grande 03 seus dançarinos que o acompa-

importanaia que ella tem nham. assim o querem, é d'aqucllns

Tambem nós não falamos no au- ,baixe-ZM que degradam e aviltam um

gmento que resultará, em praças (le ' POVO Para Sülupl'e.

pret, da nova companhia nos rcgi- A que isto chegari!

Como isto tem descido!

MWM

Supplenienms ao “Povo

de Awiro,

Para conhecimento de todos

os nossos leirores, e sob a epi-

graphe AO PUBLICO, puhlioâ-

mos hoje os Simplementos aahi-

sitivo sobre o districto de recruta- dos em 28 e 29 (lo corrente ao

mento e reserva, 'nem nada que (meto- “HÍan numero do 110530 Banana-

rise dizer-se que clic saia da nussa rio

terra I l

Então foi falso o telegramms at-

tribnido ao sr. ministro da guerra?

Uma trnpalhico pegada, que só . _ , , _

demonstra a torpo especulação polili- Noticias, 11a, secção 'telogl'ápllicn

ca que se está. fazendo em volta dc de Lisboa, que 0 Sl'. Pililelltt'l

uma. questão de interesse capital para Pinto, em face das ,.e'dnmações

!a cidade. V . . _ . . .

Um ,emmento de ¡nfanterh ,em _pi feitas po¡ varias camaras mu-
' l u I

muito mais homens que um regimen- “10mm”: está "Jamildo 'mb'

to de cavallaria. Ivitm'ia'qne fossem stitun', como lhe é pedido, a

para. longe das suas terras tantos ho' actual guarnição militar d'Aveiro

me“ de A”“ e “rredwesv a STM' por _um regimento de infanteria.

de maioria, que são apurados para . -
. . . os -smos 'nn , ' -

infanteria.. Farm com que fosse con- , N m( ter m se exp“

servado aqui o districto de recruta_ !me a 'TT'de'I 'lflev como se 5“'

mento e reserva que é d'uma vanta- be, é orgno Ol'mcml dO governo.

gem extraordinaria. Seria corto hoje, Entre as camaras que repre-

3° P'mao fi“e Í mg"“ á"'l?"l3“› quan- sentaram pedindo a substituição,

G l R“ 0 nv i ' ” ' ' 'O O r gm 0 C a nla Vie] ll está a de Anadia.

sahir, porqu Ina de sahlr um _

De manelra que,senhores. . .

_Won-_-

Dizia hontcm o Jornal de

alla fatalmente, dizemoolo alto,

bom som e repetido para que não o

possam nunca :esquecerá Mas o sr.

Jayme de Magalhães Lima não quer.

Mas o sr. Jayme de Magalhães Lima

quer côrte de oavnlleiros. Mas o sr.

Jayme de Magalhães Lima, o amigo

do Carranca, o protector, o senhor, o

dono dos Liliputs, o reaccionario sr.

Jayme de Magalhães Lima, o cunha-

do. amigo e compadre do celeberrimo

Luiz de Magalhães, não quer, não

quer e não quer. '

Não quer. Acabou-se.

E se elle não quer, Aveiro que

abaixe a cabeça, que respeite e acata

a vontade do seu soberano, que se

eurve e que sc cale.

Ora isto é uma vergonha, senho-

res. A maiOr, a mais vexutoria, a

mais humillninte d'ellas todas. Uma ci›

dade que se diz herdeira das tradicçõcs

de José Estevão, que se ufanou sem-

pre de ser livre e altiva, que apre-

guon Bt'mpi'e os seus principios demo-

craticos, 'estar hoie :ts ordens d'um

*mm-_-

Volta novamente a debater-

se a questão do regimento.

Para nós, para Os nossos in-

teresses, é-nos completamente in-

diiferente que ein Aveiro haja um

regimento de infantaria ou um

regimento_ de cavallaria. Sempre

o dissemos e a muledicencia da

canalha não nos attinge, porque

acima d'ella esteve sempre a nos-

sa auctoridnde moral, porque aci-

ma d'eila falam e falarão os fa.-

ctos se o regimento de infanteria,

afinal, vier para Aveiro.

Não nos move nenhum inte-

reSse pessoal, nem politico. Não

ha intriga em ,que estivessemos

nem estejamos envolvidos, como

insinuava ha dias 0 orgão dos

francaceos, ao qual não démos

ainda a resposta que merece por

uns restos de consideração pes-

soul. Mas se o rcdactor d'esse

periodiro quizer, agora, _por es-

pirito de facção, desmentir o con-

ceito que publicamente, por mais

do que uma vez, formulou a nos-

so respeito, té-la~l|a,'e na. fôrma

do costume, embora, confessa-

mos, isso nos custe.

Não ha interesse pessoal, nem

politico para nós. Não andamos,

nem andamos nunca a reboque

de intrigas, como andam e teem

andado sempre esses miscraveis

todos. O que pensamos, o que
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lilinmos r) melhor. Supponlinmos

. - l

que o illustre'e leal regimento de i

cavallnria 10 era o mais monar-

chico do paiz. Isso não excluiu,

em 1884, ahypothese contraria.

Se Fontes, em 1884, admitt'ia

a probabilidade dos regimentais

do Porto, Braga, Guimarães,

Vianna do Castello e Coimbra se

republicanisarem e revoltarem,

como excluira mesmo hypotheSe

a respeito do regii-ncnto' que era

coliocido em Aveiro? Seria por

ser homem d'csm tar-ra o irmão

que já, foi mezario? Seria. por res-

peito ao sr. Jayme de Magalhães

Lima? Seria porque Fontes já'

previsse a synthcsc lonal que a

trindade Joñosinho do Cart-apita-

linho, doutor Moliço e Silverinho

(lns mantas vn'ia a representar

na patria de José Estevão? '

Seria elle comi medo do Car-

ronca?

Querem vêr que Carranca

espanta alles desde o berço?

imbecis, formidaveis imbecis! A

Mas imbecis atrevidos, Como em

parte alguma os temos' visto. -

A estratégia 'nunca se appli-

cou a revoltas nem a motins po-

pulares. Nnnca admitiu hy'pothe-

Ses de tal ordem. Mas se as ad-

mittisse-onça hi, a estratégia da'

thñtllliilf-BC as admittisse mais

uma razão para estar em, Aveiro_

um regimento de infanteria e não

uni regimento de cavallaria; 'Sim',

sim, grandes amics, 'formidaveis

imbecis', 'que não sabeis, nunca

soubestes outra coisa, senão m'-

ranjar lenha, para vos queimar.

Se no Porto triumphasse uma'

revolução militar, facilmente 'se

fortilicava alli com solidez. Quem

a' havia de combater directamen-

te: a cav'allaria ou a infanteria e

a m'tilheria?

O que convinha em tal hy-

pothese: collocar perto do Porto

um regimento de cavallaria que

transpõe as (listancias rapidamen-

te, ou' um regimento de infante?

ria que as transpõe morosnmente?

Então, para tal hypothese,

não ficava em Aveiro nm regi-

mento de infanteria, que tinha

um dia de marcha, por terra, até

ao Porto, que entravii. rapidamen-

te, no comboio e rapidamente at-

tingia Valladares, pelo menos,

ficando prompto a entrar em

acção immediatamente, e prefe-

ria-se, para a mesma liypothesc,

Chaves, Bragança', ou Almeida?

Então cavallaria, que 'tem

cavallos para correr, em Aveiro,

e infantaria em Chaves, Bragan-

ça e Almeida, não é assim?

Que grande imbecil!

Mas a andacia, 'a audacia

d'este estratégico daGafauha'l

Repetimos: cavallaria não põ-

de, nem deve estar em Aveiro.

A estratégia não se guia por mo-

tivos de chinfri'ns. A estratégia

não trata de revoltas, mas de lu-

ctas entre' povos de nacionalida-

des differente. Mas se o Porto' é

o perigo, mas se uma revolta

provavel do Porto é o objectivo,

mas se teem a certeza de que re-

publicanisando-se 'os regimentos

do Porto e preparando-se para a

revolta não se republicanisa nem

se prepara para ella o regimento

de qualquer arma que estiver em

\.vwiro, o que só faz rir, então

ainda a estratégia da Gafanha

im de ter paciencia mas o logar

da orvalho-ia não é em Aveiro,

j:i porqu a missão da (-.avuilaria

não é investir praças ou posições

,defendidas por infanter'ia e arti-, ses estão os interesses da patria.

lheria, _pi 'porque andando a 0a» O.: ::cus intrrosscs pessoaes são'

idade, a discuti-in-oonnmsco. Que

.DEVE. ESTAR EM AVEIRO

LARIA.

'publica que sahe todos os annos

V veis agita-se uma eSpeculação po-

r¡ ;

povo »Envan _7" 3
.,hw

l.

vallariaimnis depressa do que a respeitava-is mas Aveiro é que não

iufanteria, para esses casos, que pode 'fazer causa commum com l

dispensam rnobilisações e recur-;elles até ao sacrifício. Não foi

sos extraordinarios, para essas t Aveiro que provocou a questão.

conjecturas de accudira nm pon- Foi o ministro da guerra. Aveiro

to, inesperadamente, com as for- ha de ucceitar o que 'fôr compa-

ças que houver, a infantaria, que tivel com as circumStaneias e com

é a arma caracteristica das luetas os seus interesses. '

das ruas, (los ataques _a posições Ora' as' oircmnstancias e os

defendidas, dos combates em ter- interesses mandam aproveitar ha-

renos difficeis, ha de estar mais ~bilmente a occasião.

perto dos pontos perigosos do Desde que a collocação d'um

que a cavallnria, porque esta, es- regimento _de cavallaria em Avei-

tando mais longe, lá chegará, se ro está. condemnada por todos os

a sua intervenção fôr util, ao militares que sabem do seu ofiicio

mesmo tempo ou mais depressa e que, poricoiiseqnenciu, faze-iii

ainda do que ella ou do que par- opinião, desde que elle lui do sa-

le d'ella. porque não ha de estar hird'aqui,FATALMENTEunnis

toda a infantaria portng'neza con- tarde on mais cedo, mais vale ac-

centrada entre Aveiro e Braga ueitnr agora um regimento (leiri-

para accudir ao Porto. fanteria-é mesmo isso que indi-

E cavallaria em Aveiro, para cu o patriotismo e o bom senso-

chegar ao Porto antes de' qual? ,do que' ficar um dia sem nenhum.

quer força de ihfuntérin, como Sendo'Aveiro favorecida com

chi-ga fatalmente na liypothese 'a troca do regimento de caval'la-

d'estes asilos, é _completamente ria por um de infanteria, a sua

.ínutíl- i _teiminha aviavor do regimento de

Percebemseu estratégico da Guadiana é irritante, predispõe

Gafanha, seu burro? mal os poderes publicos, faz rir

Seu grandissimo burro! a 'opinião sensata do paiz, enche#

Outra vez o dizemos: é para nos' de ridiculo, o que é tudo

nós uma ignomi'nia discutir es- preambulo magnifico paraa peça

trate'gia com estes si'ifardanas das final, que é ficarmos sem regi-

jprímeiras cavallm'iças (Ia Europa *mento algum. Qi'ie grandes ratões!

'e dos estrinnes. Mas deSaÍiamos, Nunca entramos n'mna'ques- 1 Mas voltarêmoa ao assumpto,

_quem quer que seja com anctori- tão em Aveiro que o tempo não fpedindo ao sr. dr. _Alvaro'de Mou-

.viesse dar-nos razão. ra toda a _responsabilidade que,

Então oiçam o que não cessa- zcomo presidente da camara, lhe

reinos de lhes dizer: ' ;cabe'na beatice estupida do estu-

os SENHORES' FICAM UM :.pído Trindade.“

DIA, FA'l'ALMENTE.$EM RE- ' . -

;G'IMEN'I'O NENHUM.

' Agora sigam os especulado-

res, slçam causa commum com

elles e dean-lhes vivas, que nós

. . ficámos á espera da hora em que

, Mas é prejudicada a term? os senhores, depois de lhes da-

Quep 0113“_"m',m“'à?? _ . › Irem vivas a elles, 'hão de termi-'

i ' ' - *' a n . .

“na WP"“ 'a A vel“) q“_e nar por dar mvas á christina. V

rer um regimento de cavallaria Oléylsso é tão certo como

por querer um regimento de ca- ,10,5 e (10¡8 ,serem quatro_ '

vallaria, é ridicula e irritante ao (Quiumzfeim 28 de Vwmbm)

mesmo tempo. Nenhuma terra _ '

pôde ter a preterição de se 'impôr

a nm ministro da guerra quando

este tratar de dar ás forças mili-

tares a collocação mais conve-

niente á. defeza do pair.. Mas se o

faz então não sendo prejudicada,

o caso assume us proporções de

um verdadeiro attentado.

A cidade que se aconteleu O

povo está. sendo ludibriado como

sempre. Já lli'o dissemos e outra

vez lh'o dizemos: O REGIMEN-

TO DE CAVALLARIA _ SAI-IE

DE AVEIRO FATALMENTE

UM DIA e se os', senhores não

aproveitarem agora a occasiño

ficam mais tarde SEM REGI-

MENTO ALGUM.

Esta é a grande Verdade.

A especulação, que se está

fazendo em Aveiro, é infamissi-

ma. Até se pretende já que um

'regimento de infantaria tem'me-

nos gente 'do' que um regimento

de caVallarinl

Véde a distribuição da força

 

   

   

   

   

  

 

   

   

   

   

   

 

   

   

   

   
  

    

  

   

  

Dizemnos que'o Trindade, o

ferreiro~ Trindade¡ escolheu de

mota-proprio, sem dar cavacoa

ninguem, umjterreno especial, no

cemiterio da cidade, para enter-

muuuito-_dos não catholicos.

Temos 'marerhal de Liliput

em scena. E' manha velha.

Não é do Trindade que pas-

niítmos. O Trindade faz o que

lhe mandam os reaccionarios da

ter 'a. Pasmâmoa só da baixeza a

que chegaram as multidões que

fizeram lia doze aunos a questão

das irmãsada caridade.

E ahi teem oscii'eitos do pre-

domínio do illustrissimo e excel'

lentissimo senhor Jayme de Ma-

galhãcs Lima, do seu condcsta-

'vel mnrechal de Liliput e do seu

'chanceller o illustrissimo e pe<

 

   

  

 

    

   

    

   

  

  

  

   

    

    

   

  

  

   

  

› O que o sr. Jayme de Maga-

lhães Lima não vê é que, sendo

tão alto como é, com os dois pe_-

jqnenito's now lado dá idea d'um

homem trazendo de fora das cal-

ças, sahidas e cahidas, duas coi-

sinhas em que o dccôro publico_

não nos permitte que falémos.

nósllie prOVaremos, com a opi- '-

niño de todos os estratégicos do

mundo, que _NÃO NEM

 

UM'REGIMENTO DE CAVAL- r ; .. , ,

' _ - r-- Então tu querescavallaria

ou infmttaria? - i

' -Quero cavallaria.

_Mas porq'iie?

_Porque se 'a cavallaria se

fôr .embora, não temos caVallo

para. o S. Jorge nem para o seu

estado maior.

E a questão de principios, pa-

ra nós, é essa. Essa e só , essa,

Tudo o mais é secundario.

W

Afinal a questão tornou-se uma

questão politica, que a mariolada

francaoea agita por todas as fór-

mas. A' corja. a mesmissima cor¡

ja da 'Liga Liberal, a mesmissima

corja que enchendo a bocca com'

liberalismo e inchando de vaida-

de com o nome de_ José Estevão,

anda desbarretada deante dos re-

accionarios Luiz de. Magalhães e

[WII LIST! PÁTUSCA 4 Jayme Lima e de braço dado com

o insignificantissimo e reacciona-
a .' :ão da n . r - . . . ,_ N eleitl _ _Ju ta de pa o “33mm Carranca_ ,

clna da Gloria appareceu a se- I Não se muda O sr_ mmmm

gllíllte “Sta. que fez Til' 'COÕOS da guerra. 0 sr. Pimentel Pinto

os que assistiam ao escrutínio: não 'conhece a politica_ local. Se

' a conhecem, não hesnaria um

CP , _ l. instante_ _ Ç _*

_se voto? Não se pergunta', . politica em Aveiro está di-

Mas apenas voto em dois, Vldlda_ em progresmstase franca-

Porque é certo que uma junta ceos. Regeneradores nao ha um.

Não tem mais nem menos bois. Um só. O Carranca, sendo tudo

quanto queiram, não é nada.

Us progressistas, na sua maio-

ria, defendem n'este instante os

legítimos interesses da cidade_

Mas é quanto basta para que fran-

caceos, compostos de transfugas

de todos os partidos, de farcantes

do mais baixo estofo, no geral,

de reaccionarios dos mais classi-

ficados e retiutos, estejam do la-

do opposto. E d'elles vem todo o

barulho, que se ouvs, contra a

substituição do regimento de ca-

vallaria por um regimento de in-

fantaria. A

D'elles, só d'ellesl

Não se illuda o sr. ministro

da guerra. Se alguma voz se er-

gue de Aveiro, que não é, que

nunca foi d'mn lado nem do on-

tro, essa voz é a d'este semana-

rio. Voz independente., liberta da

acção e influencia dos corrilhos,

por isso mesmo sincera e verdad

deira. E se falamos com tanta

acrimonia dos t'rsncaceos, é por-

que d'elles, e não, por emquanto,

dos que representamem Aveiro

o actual partido progressista, te-

 

Diz-se que, o'sr'. ministro da

fazenda apresentará ao parla-

mento nma proposta de lei, isen-

tando de direitos de mercê oípe-

queno funccionalismo.

._ H_ ...,_._

E depois d'este pagode

O Augusto que toque o sino,

E a Inêsa, se quizer, pôde

Ir dar fundo no Albino.

Bebe-so ali sem receio

Do caso se tornar pardo,

y Comendo em prato de meio

A beiça do Eduardo.

E que beiçal Tão comprida

Que a mais de cem faz furor;

Off'reçam d'ella, cozida,

Um bocadinho ao priori.. .

no Diario do Governo, misera-

veis! , l '

Os oiiiciaes de cavallarianão

querem sahir de Aveiro e são es-

ses os unicos que teem desculpa.

Ninguem lamenta mais do que

nos os seus transtornos. Mas em

volta (Vesses interesses explica-

an sabeis que não ,se atnrá,

Mas, inda que assim não fôsse,

E' dever do padre-cura

Fazer-lhe a boquinha_ dôce. . .

Façam-no cnntarlum paulino,

Entoar um libra »me

Com bella lingua de palnioQ. ,

- E,,por lim, bebei café,

litica e pessoal infamissima, a

que o povo se não deve associar.

Os ofiiciaes que tenham pa-

ciencia. Acima dos seus interes- Enquanto ° caetano Chmto'
Fazendo horrivel carêta,

Em latim dirá, só isto:

Pari: termo, ó ping/oww!

 

íQUE ,.AiTREVIMENTOí

quenissimo senhor de Mijaretau

' A '\ .

convicções e nos nossos p'rir'lói- A

pios, os maiores :ilimitados e af-

ti'jontas. Foram elles qua;n'outro

dia, constituíram] HI" Aveiro a

Liga. ,Liberal de proposito para

abafarem a nascmica o movimen-

to que surgia. Os tratanies, que

ainda ,alii invocar-um o _nome de

José Estevão falando em nome da

commissão que ergueu a estatua

em Aveiro ao grande tribuna e

ao grande patricia!

p _Os tratantes_l

. Foram elles que, sempre ajen-

cherem a bocca com o nome do

filho de Aveiro mais illüstrepqma

zeram, ainda homem, fazei-ele-

gel' presidente da camara o pas-

p'alhão mãi's' completo" e o rea'c:

cionario mais insiune pela farotia

e pela Carranca.-qiie possue'esta

cidade. São elles que, tendo-se

diclo sempre republimnos, len-

do-nos escripto cartas, alguns,

as mais compromettedoras n'esse

ponto, tendo ,aflirmado, pela pa-

lavra e pela penna, os, ”rihanna

mais revolucionarios. andam hoje

adstrictos ao João Franco, luis

por vaidade petul'unte, outros por

esperanca de uma rodea, '

Os -miseraveis, entre os quaes

principalmente sobreSHliem 'dois

dançarinos nlIra-cmnicos, dois ci'-

dadãos de Lilipnl, que havemos

de caricatnrar brevemente com

todo o seu ridiculo. -

' Podei'i'ios tratar com de't'ei'en-

cias uma corja d'esta laia?

Ha o sr. ministro da guer-

ra de attender este grupo de fran-

caceos de, todas as castas e' pro-

veniênciss?” r' “ '

. Não .pode ser. Nem o sr. mi-

nistro daguerra, que conhece os:

assum_ptos militares, sepóde_ illu'-

diiz com a opinião d'esses faro-An;

tes. ¡ouça-_os sr. ministro da gner;

ra, ouça-osJNós só queremos que

v..ex.' os ouça. Ouça-os'~ dizendo

n'esss manifesto, que deve ter

ido, parares mãos de v. ex.',qne

a «Associação . Commercial' pos#

sue elementos por onde demons-

tra evidentemente que o regimen-

to de cavallaria 7 tem, em média,

4-00 homens; o regimento de'írifan-

teria nunca teve maisds 150 ha-

mens.)

V. ex', sr. ministro, deve-se

ter rido. Mas nós indignàmo-nos.

E já v. ea!A agora compmlien-

de como e porque nós tratamos

esta corja a pontapés.

isto corja, de fumantes“ que

illnde o pobre Zé com' trapaças e

mentiras de tal ordem,

Iguobeis lrapalhõesl i ,

Pela ordem do exercito n.° 9

de '1899 foi fanda a força, em pe

de paz. dos Regimentos de ,todos

as armas. (Jada reaiiriantcrde in-

fanteria [icon com 625 homens e

5 cavallos. Cada regin'wnto de uo-

vallaria [icon com :333 lnnnons'e

385 cavallos. Mas o regimento:: e

cavallaría tem «i esqumirões. 3;' as

o 4.9 esquadrão; do regimento de

cavallaria 7 ?está no Porto._Mas

cada esquadrão de cawall_ai'ia__tem

'19.5 homens e 90 cavallos. Tiran-

do 195 a 533! licam _4.08. que e' o

maximo numero de homens que

pôde ter a cavallai'ia aqiuu'ti-lada

em Aveiro. quando tenha, .o

seu effective) completo, oque

rarissiinas Vozas snccede. Tendo

o regimento de infanteria 625ho-

mens e se é ,verdade que quem

de 625 tira. 4-08 ficam 217, ,um

qualquer l'l-'glllit-!lllü de infanteria

tem mais 217 homens que' qual-

quer regimento de cavallaria.

Pois não é flagrante, sr.-mi-

nistro da guerra, a mentira d'es-

tes burlões de intima especie?

Pois acreditará v..ex.'.' que a ci-

dade esteja ao lado_d'es_ses trapa-

ceiros ignobeis?

() regimento de cavailaria 7,

dizem ellos, tem em média 4-00

homens. O regimento de iufniile-

ria nunca leve mals de 150

homens.

Basta pôr deanteídos olhos de

v. ex!, que conhece estas coisas

muito bem, este espécimen de

mentiras.

Qual regimento de infanteria?

_Qual, ó pantmnineinm do- inli-

ma escoria?

r Citaes o numero do regimento

mos nós recebido, nas nossas de cavallaria, mas não oitaes o
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numero do regimento de infante-

ria. Qual é aquelln que numca

tcvc :nais ele 150 homens?

() regimento de infantaria 14:.

por exemplo, que Serve para o

Caso como outro qualquer, nun-

ca teve Inenos de 360, muitas

vezes tem 000 e algumas vezes,

não raras, tem tido 800. Tem _600

e, ás Vezes, 700~ é' 800' homens,

mais do que o -sen effectiVo, nua-

tro mens, pelo menos~,rcada-an-

no: dezembro. janeii'o-,"fevereii'o

e marco. No * dia 6 de marco do

corrente anne ,ti_olia,.11euti:o do

quartel 581 homens,- t'enc-l'o forno-'i

cido em deljaneiro 38 homens,

a infantaria 9.a, em'zo :indie mo

mez, 50 a artilharia "6, o que dá“

669 homens. ' ' i

Gi'andissimos t'arcanlesl

Tendo cada regimento de in¡

fantoria 625 homens é certo une

as praças licenceadnslfazem hal-

xar por vezas esse numero. Mas

outras vezes tambem, como ja

vimos por infantaria 14-, os effe-

ctivos excedam mesmo o 'numero

da lei. E quando o licenceamenlo

reduz o numero de praças na_ in-

fantaria o mesmo, precisamenteo

mesmo, acontece aus regimentos

de :avaliaria.

Precisamente o mesmo. E se

acontece o mesmo, a difference

entre os effectivos d'uns e d'ou-

tros permanecs sempre egual, ou

proximamente egnal.

(l sr. ministro da guerra não

quer deixar aqui o districto de

recrutamento-e reServa e, sobo

ponto de vista militar, tem m'ui-

tissima razão. _Se aqui fica um 're-

gimento de'ca'vallaria, não pode

nem deve aqui ficar o regimento

de reserva. Ora o regimento .de

reserva representa um movimen-

to collossal.

No districto de Aveiro, distri-

cto militar, devem estar recan-

ceados 32000 homens. Citamos

de irremoria, mas, não, devemos

andar muito_ longe da; verdade.

D'esses 32000 homens devem _ vir

a Aveiro, a inspecção, durante

dois- mezes, dois mil homens.

Com esses dois mil homens Veem

conhecidos, am'igos, parentes.“

etc. Fóra dos dois mezes, são

constantes as relações com n sé-

dedo districto de reservas: ho-

mens com , pretencões na outro

movimento. De maneira que para

satisfazer' os caprichos dos fran-

caceos e das familias que teem

meninos no regimento do caralla-

ria“7_ perde Aveiro 217 homens

que um regimento da infantaria

tem :ramais qua um regimento de

cavallaria','›e o i'novim'ento collos-

sal que resulta do regimento de

reserva. *

!Que dizemos? Mais ainda, se

atttendermos a que o sr. 'minis-

tro d'ã guerra vae \augmentar o

numero de companhias no regi-

ment'o de infanteiia.

Em Aveiro lia 3 esquadrões e

um de deposito, portanto 28 offi-

ciaes: um capitão, dois tenentes

e dois alferes em cada um dos_

tres esquadrões, um capitão e

um tenente no esquadrão de de-

posito e onze officiaes no estado

maior do regimento. Total 28. Se

o regimento de infanteria. a nove

companhias e trcz batalhões, ti-

ver 0 terceiro batalhão comman-

dada por um major, o numero

dos Seus officiaes será: Estado

maior-10; companhias 27; total

37. Se o terceiro batalhão fór Com-

inandado por um capitão tiroci-

nado, como se diz, o numero dos

ol'iiciaes fica o mesmo, com a

unica diiTerença de segmentar

nm capitão e diminuir um major.

Juntando a este numero 3 offi-

ciues do districto de reserva, só

em nfficians ficarão em Aveiro

mais doze do que actualmente.

(lol-respondendo ao ang'mento

de ot'liciaes e de soldados está o

aogmento dos sargentos.

Emiim, se nos Ieinbrarmos

ainda dos'200 homens que se jun-

tam em Aveiro durante o mede

Agosto para a instruccão das re-

servas, e que se irão reunirem

outra parte se não ficar aqui um

regimento de infantaria, temos o

quadro completo.

Viva o regimento de cavallaria '

7, aveireuses! l 

.vam os liliputs, os dançarinos, os

de a seguinte quadra:

 

Viva l Viva l

Andac, meninos, andae. Gri-

tae, meninos, gritae.

Vamoa. Fazel o jogo de todos

os especuladores e imbecis da

vossa terrapcomo- sempre tendes

feito. “ ""

t

Albarda, real senhor, o povo

quer albarda, como dizia o Ma-

rianno ein 'tempos que lá vão.

E dizia bem o Marianne.

Viva o sr._Jayme Liinal Vi-

patriotas que o aconselham e

acompanham l
o

Vivam, vivam, quer especu-

lem com a nossa pelle e com os

nossos interesses, quer não espe-

culein.

Viram, vivam. Andem alegri-

nhos os nossos meninos, os nos-

sos 'patrões e que leve o diabo a

patria e a barriga. i

Vivam l Vivaml

Pobre povo, que és a eterna

besta, que nunca desmentes a

tua tradicção de bode expiatorio.

Pobre povol

(Sexta-eita 29 de Novembro.)

,'-,_---+__

Um dia d'estes Vciu na. Iar-

Os teus olhos são gentios,

São gontioyda Guiné: .'

Da Guiné 'por' serem pretos,

Gentios por não terém fé;

O Popular achou que a qua-

dra nãolestava _nas medidas,__e

rectiñcouia assim: ' i

Os teus,olhos negros', negros,

São gentios da Guiné:

Da Guiné por serem pretos,

Gentios por oito ter fé.

Macario, o gracioso anctor

dos Riãíwlos da «Folha da .Tarj

de», não se conformou com a «cor-

reação, _refundin_ pqr s-ua. _vez a

quadra :v ,_ , -

Os teus'lollios negros,"negros,

São gentios da. Guiné:

E quando estes adeus os viram',

~ 'Stavas tu a. assar castanhas!

Pois nós julgpmos que a coi-

sa ainda não está'bsm.. (A verda-

deira fôrma' da'qua'dra é esta:

Os teus olhos negros, negros',

São gentios da. Guiné:

Mas não digas a ninguem

Que me vistes sem calções.

No~ ”entanto, se houver per

alii algum poeta. que entenda. que

a fôrma detiniti'va'da quadra aim

da não é esta, que appareça.

a.
__-___-.___'__~

Tem baixado consideravel¡

mente a temperatura, sendo mui-

tus as pessoas que se queixam

'de frieiras.

Pois parece impossivel que o

calor da questão_ regimental não

baste para impedir actualmente

o apparecimento d'un: mal tão

ineommedo. ' i

= AMBlçÂll n'llllllll -
ROMANCE Poa'rooUi-:z

Original de EDUARDO DE NORONHA

illustrado a côres por

Mannelde lllaecdo e [toque

- Gameiro
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sódam ser

ompauhia .

"KW“: »t4 !19513.9

Lê-se na lFOlllaI, jornal de

Vizcu, _de 28 do corrente: . t.

Terminaram as provas finaes

no quartel do regimento de infan-

tería *M dos“ olñciaes dos Olltl'Os

corpos da 2.' divisão militar que

vieram aprender o _methodo de

João de Deus com o sr. capitão

Homem Christo, para habilitarem

nos seusregimentos professores

que ensinam as 'praças por aquel-

le melhodo.

A's provas presidiu o sr. gene-

r'al Caldeira, illustrado comman-

daate da divisão, e assistiu o sr.

coronel Salomão do Amaral, in-

telligente commandante da briga-

da e outros officiaes convidados.

Se ainda honrosse duvida so-

bre a prolicuidade e superiorida~

de do methodo, elias teriam des-_

apparecido em facadas' provas

dadas pelos desinteyesspdds offi-

ciaes que vieram a esta cidade,_e

que bcm ss podem _chamar-,bene

meritos da instrução_ e do eXer-

cito.

O sr. general e todos que as-

sistiram ficaram encantados com

(is resultados obtidos, que signi-

ficam uma Sincero dedicação' à

grande cansa da civilisacão d'este

paiz, tanto da parte doprofessor'

como dos alumnos.

U grupo dos ofñciaes a que

,nos estamos referindo já retirou

para'os Seus corpos, e vão ani-

mados dos melhores desejos de

diffundirem a instrucção_ pelos

aualphabetos dos seus regimen-
tns. l ,

'Estamos certos de que hão-'de

prestar im poi-tantas serviços- e que

serão maravilhosos os resultados

que hão de obter.

' Elles'vão ata'carf' com energia

o unalpliabeli'mno no exercito,

que, comoem, todas as classes

do nosso paiz,.é actualmente de-

"sanimadou e seguramente o mais

poderoso factor de atraso, no que

diz respeito a civilisação, em que

nos achamos. '-

Em boa hora vão; e fazemos

votos porque, ein breve, se gene-

ralise a todo o exercito a_tentati-

va agora iniciada. oxalá que, co-

mo sepi'atica nas nações mais

adiantados; os ofñciaes, .'ao mos-

mo tempo“qne ensinam aos seus

soldados a instrucção profissio-

nal, sejam-idc'mnbidos de lhes

desvastaras trevas do espirito,

eiisiiiando-lhesÍaJer, e hahilitan-

do-os assim a tornarem-se cid'a-

dães ;ptBstaveis e a desempenha-

rem com' utilidade e consciencia

_os servicos que a patria exige

d'elles; à. uyf' t: v

4

|

_o l

Antesl de 'partireln foram os

coronel Salomão do Amaral, que

os reuniu á sua me'za 'com os

seus mais íntimos sol) a presi-

_ 'denciamdo illustre chefe da divi-

são.

Foram pa sadas umas horas

rante as qnaes se apertnram os.

laços da amisade e camaradagem,

e serlizeram votos pela prosperh

dade do paiz e do exercito em

brindes sentidamente e sincera-

'Inente trocados.

Aos que assistiram cremos já-

mais 'se varrerá da memoria a

leinbranca de tão agradavel Testa,

Para que o exercito realise a alta

missão que lhe é conliada basta

que se convortam_ em realidade

as 'aspirações generosas então cx-

pressas_

W

os mais considerados liabi-

tantes das aldeiasÊ-visinhas estão

altamente indignados contra os

que a. todo o transe pedem ca-

vallaria e só cavallaria.

A razão é ter a cavallaria' an-

xdmdo o rapto noctumo do Se

nhor dos Passos;

   

    

  

  

  

   

. das noticias .tem _dado bons re-

ofüciaes e, o seu ..professor obse-'

'qniadds' com -uusjantarsp'elo 1108-_

so sympathico e distincto amigoE

no mais agra, avel convivio, du-'

os CRILLEQS

 

Por estarmos completamente

de accordo em relação a não se

pormenorisarem na imprensa pec

riodica os factos criminosos de

que tanto se tem occupado n'es-

tes ultimos dias a. imprensa da.

capital, transcrevemos e perfillia-

mes os seguintes periodos do cor-

respondente de Lisboa. pa 'a 0

Commercio do Porto r_

«E' absoluto e urgentemente

preciso estudar as causas d'esla

série de crimes, que ha muito es-

tão sendo perpetrados, com grave

escandalo e prejuizo social, para

de qualquer modo se tentar pôr--

lhes côbro. ~

› E' certo que a indisciplina de

ideas e a falta de reSpeito, que se

notam por toda a parte e que a

todosgalvejam, até os mais eleva-

damente collocados, contribuem

para esse mal, porquetal indis-

ciplina e desrespeito trazem a ar-

l'ogancia individual e conanem a

sociedade a uma completa dos-

organisação, de que não podem

advir outros resultados que não

sejam os tristes acmitecinientos

que todos os dias se observam;

mas outras causas podem tam-

bem ,concorrer para o nggrava-

mento do mal, e a essas é talvez

mais facil dar remedio de prom-

pto, do que às que nos pozérarn

no deploraVel estadoque sa ve.

' 'Um'a d'ellas, é, na'opinião de

!muita gente. a referencia minu-

ciosa da imprensa aos crimes pel'-

.petrados, não omittindo os mais

sim ples. .pormenores para aguçal'~

a curiosidade do leitor, e tornan-

do o'criminoso n'um heroe, triste

e repugnante, é certo, mas une,

,de algum modo, desperta a 'inve-

,ja na gente bronca e de má índole

que tendo um nome obscuro, não

se lhe dá de comuietler um cri-

ane, para, no dia seguinte, vêr o

'nome'em lettra redtuida e'por-

ventura o retrato estampado nos

jornaes;

- Ora, assim como ha annos a

imprensa periodica sustenta uma

combinaçãoem que se obrigou a

occ-ultar os pormenores de, certos

crimes, muitos dos quaes provêm,

se não todos, de perturbações

mientses originadas no desespero

ou no cançaço _da vida, porqne

não ha de tambem a mesma im;

prensa fazer egual pacto com re-

lação: aos grandes crimes, visto

que, relativamente aos primeiros,

como é evidente, o _parcimouio

sultados? .. .

«Faca-se, ao menos. uma_ \expe-

riencia. Ha tanto_ sobreque es-

creVer, que as colunulas, hoje oc-

cupadas pelas narraçoes circiun¡

stanciadas. dos mais perversos;

crimes, facilmente serão' preen-

chidas_ 'por assuinptos que, não

desinteressando o leitor, otedu-

quemi e elevam a bom caminho¡

em vez de o depravarem e cen-

dÍ'ahi ao degredo ou, á Peniten-

ciariam

Os estudantes do nosso lyceu

resolveram¡ 'feetejaro 1.'I 'de de-

zembro. ' '

A' falta de melhor ideia, as~

:tentaram em que esta data histo›

rico. seria condignamente -r corn-

memorada com um «Te Demo»,

,na igreja da Illisericordin'.-' '

Não lhes negâmos o _direito

em que estão de mandar cantar

um cTeDeum › .Fazem muito bem.

Um :Te-Denon ainda é ponCo.

Deviam tambem mandar rezar

uma ladainha a todos os santos

e santas da côrto do céu, e mes-

mo a, algum que ainda ande cx-

traviado pelo orbe terráquco.

Fazem muito bem. __

E nem outra coisa deviam

imittido dar ¡avat- ;t liberdade.

   

    

   

 

  

  

 

   

 

   

  

 

    

 

   

     

   

  

   

  

  

  

dnzirem, sem querer, ao crime e a

 

Um a Te-Deum » ,A n'estas , 51;_

toras, ,vemmcsmo a matar. _

E' o que 's'e chama deixar os

libaraes de cara. á banda.

E' assim mesmo.; s

E pena temos nós de'qiie não

façam oilicios por alma do des-

almado Miguel de Vasconcellos,

-portuguez degenerado, traiçuei.

'i'i

l

etc.

tivo. . . V_ , _ ,

De. resto, o, largo municipal

está embandeirudo, e á. noute to~

cará ali, das 9 ás 11 horas, a.

Pliilarmonica Aveirense." ' ' '

 

Um periodico _ lllgch_TÍt8 0n~

loolcer, publica um interessaram".

sinto estudo sobre esse assum-

nidade. Aquella revista ami-ma

que existe nm remedio lieroico e

dos mais simples para essa term

rivel antemão; e cita o casorde

lady Margaret Marsham, irmã do

conde de Roniney, que _ultimac

mente ficou enrada de um cam'

cro, e milagrosamente. . . gracas

a uma infusão de folha' de viole-

tas. Lady Margaret achava-se

n'nma situação desesperada, t0!,

dos os platicos opiuavam 'que els'

.'la estara irremediaveluiente per-

dida. Como uma dama de edade

provecta, que herdara essa recei-

ta de sua avó, aflirmasse que as

iufusõcs das _folhas de Violetas

'conseguii'atlr a lg' u m a s veze 8

"trimnphar d'essa ho'rr'orosa mo?

limita_ pessoas que trataram de'

*lady Margaret tiveram a ideia de

eperiinentar o remedio, com bom

'e completo exito. _t

O jornal Tha Onlooker'congvida'

todos os .medicos a que estudam_-

essa receita caseira, entretanto pa-

,rece ser um remedio efficsz para

a cura do, terrivel cancro.

.

THEATIÍ 0 A "EI Il IllNNE

Os nossos artistas andam-se

ensaiando para um espectaculo

em beneficio do chefe Lebre, que

lia tempos] vem” "Both-ends as co'n-

sequencias d'um ataque -apopleti-

co. .g. _

Bom será. que se'ap'r'esentem

dignamente. i ' '

_Jayme ,Iliane Silva,

, . ,sarcasmo __

R. _pOSOL-Axmz-qxgzo

   

.,.m - p--_._-_.__

_ÃNNÚNCIQS ~

o BRÉAK=

VENDE SEpñi quasi novo.

N'esta redacção se diz com

quem tratar. A "

 

CASA *EM ¡ESGUEIRA

.ENDE-SE umai casa em Es-

goeira' pertencente ao cx!no

sr. Anuilial Fernandes Thomaz.

Quem, pretender _d -vo dirigir-so

ao esm'iptorio doíuii'ogado 'Clay-

nie Donate Silva, na rua du'S'ol,

d'esta cidade, que estátincumbi-

do de realisnr o contracto e dará

todas as informações.

 

VENDBM-SE

Uns ricos parana-mos dc mis-

sa, e outros mais onlinarios, mas

enrprrl'eito estado de conserva-

ção. Tambem se vende" um mis-

i sal e um calix, comlj›iiido. '

l A qn'eni precisar dão-se ea-

Ora tomem lá. nota de mais fazer, desde que lhes não é per- clarcclmcnlüã 1m redacção dieste

.esta. jornal.

ramente vendido á. Hespaiilia,-_

Era. mais mystico e caritm'

Gun noturno ruas uomrrs '

pto, que tanto interessa a hnma-_

-
-
_
.
_
.
,
_
-
.
_



 

?Ênio ma' 'ni'nãíio'

HORÁRIO DOS (.'OMBOIOS

De .-\veiro para o Norte

 

_M

UBL¡ CAÇÕE5 ciniirmin Nimmn. Rnrrmn l ARMAZENS

------~-
--- 7- «-~~~------~ b'uvucssnrn da antiga casa. David COHWJ.

 

   

  

  
  

 

  

   

   BÍBLIO ['HECÀ ll'lllAS RHMAN'PICAS
\y.

.n

DI' nmnliã :5.3 2 D.- lnrm' 5

l _ !aliens . ill'lll'l -lllSllS

5-45 In. 4 L¡

O
_

b

Ill. 10:] 11;_

9-11 m.

 

Notuliilissimo romance do anríol (le Cm'mlda's F“"la “cndcmm fl'mweza

Aimnnzin, o mam brilhante \lon escriptorcs

itálirlnnn da actualidade, tigmluailln para. A

puttigan por Amadeu Silva ¡l'ÀllHIQlNT-l É

q'ileÕ' Mm ii obra maia sonancjunnl do

DE

ooowau @Nom-..mo- &orar-.wo.-

     

lné Aveiro para o Mal

De manhã ás De tarda :iu

gi'muln PSL'l'¡I›t0r, pela. bollozn omnmmwdu-

7-34 m. m_

rn e annlyrmn do son entrenlio o pela sun
ñ z E

-/"›'~«"J\-J\rl_r-ÍJ\.'.IV\/v--
10.42 m

536 m

fónmn artistico. e im cconvcl.

' . ' › x '
' * -

p
Pon

PRAÇA DO oonnnncw, 19 A 22
10 45 m.

 

  

  

         

  

   

  

Pi. DMS MERCADORES, 1 A 5

EVER?“

l)'aqni !ovni-ás Indo tão sohejo

¡1,1iz. Cum.)

Preços fixos' RRRRRR SU R RINRRRR
_.-

ü

' Fazenst do. nOVHlade de. lã, li-

l nlm1 Hmln n algodão.

Cninism'in, grnvnlnria, livraria,

a l papelaria H mais objectos rio es-

Çl'iplorio. (ll'l'ioinn de, ulmlenl'in. (Ilmpéns pnrn Iimnnin. senlmm p

m'ennçns. Centro «lp assigmnura dejornnes de modus e scieiiliñl-Os,

nacmnnes e eslrmmeiros.
'

Imporlnçào rlirm-tn il» in'ligos «Ta Madeira: obra lie vai'ga, l›or›

dados, I'llllln e vinho (qualidade gnrnnlitln).

DHIS ELEGAN'I'I'ÍS VOLUMES, CHM

ESPLI'NDIHÁS mms
A'conns

(tada vol., 100

Pedidos :í Companhia Nncimml Editora,

largo do (Joiulo Barão, ÕÚ, Lisbon.

_NwioADn um RARIA

(luminoso romance historico de Henryk

Sienkiowicz, :motor do QNQ VMHH, tru-

dnzirlo'directamente
iln polaco por Solda

Pntouknn Ednardo (le Noronha. |)\'8I'l\i'0-

inm-sn n'untn olirn, no indo de paginas¡ vi›

bi'nntns e cnnnnovudnrns, ns lmmorilms lu-

ctns da Polonia contra a invam'm dos on-

tms [mitos do norto. Muitos criticas consi-

dermn O DILUVU) superior no QUU VA-

DIS.

  
\'inlm _puro de Bucellas

Este vinho, iunilo apreciado

pelas suas propriedades liygie-

nicas, só ne vende no estabe-

lecimento de José Gonçalves

Gumellas.

JULIQ VERNE

(70m emplmulillas illustrnçõcs (le L.

.1;161 ETT. Trail. de PEDRO

VIDOICIRA

    

     

     
  

50 rs. cada semana, no acto

da entrega

     

  

  

NOV] DA DE LITTERARIA

SiGÃMOL-OI
Sensacional tomam-o, ale II. Sicnkiowicz,

mlutor .lo QUO VAl)lH? seguido do mais

dois sulmrhos contos do grande est-.i'iptor

polaco.

'Fr/ul. do ICD UAHDO NORONHA

Um luxuoso volume, com uma lindiani-

mn cnpn a. cõres e ornado com mngnihcns

 

Praça do Peirce-.AVEIRO

  

  

   

    

 

    

 

N. lI.- Sô' s¡- gnvanlc o

pl'opríoíylnho o vendido

no m e s nl o estabeleci-

mento.

  

   

v A' venda o I.° volume

emfm'malo grruule e rom uma bellíssinm
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mm M pmcb_ ¡¡¡u,t..,,ç;,.,,,_
d _linico deposito dos vinhos uspnmosos da Associação Vinicn- “à -

'
l're ,o 500 reis la a Bairrada.

'
O' ' 0

vl'reço. 300 réis
ç

w R . 1. a: - . x .. . a m É u me*

P N __ ._ w _ _ _ | | _ _ _ _ _ opus: nlanle L n msn Banido, da. Lisboa. nncnnpgn-.w tir' g a, c, à a

. “E 0.“ à “fc” hmm"“ 'ln WPF“" A WW** W' (-mnrmll"? MWM! Ed" mandar vir byoicletlns ('lement e nnwhinas de costura Mcmorla. ã m 5 à 'C'Ô

nlnn Nacional Lilitorn, Largo do Conde tom, Largo (lo Conde. “uma, :10, “lisboa, l _ - l i _ _ 1 _ _ _n _ t v _
' a, t?, d =- . :LE

Barão_ 50. Lisboa_
"lc“, um““ as tab“cm.inã e livrarias_

')Bln LOlllÍ) “ll Uh Oh dLlÁÊhSHl 10:5 pf“.êl HS- lIIFSRId'HlS_ _ › l *EL E' _ à_ o à)

-. .
_ Louças de porcelana, quniqmlliarlas, bijouterias, perfninnrias *à 5:_ à gx: ;1:4

“lhhoumca
' . . ,(nnporniçao Elimina). \ l _

' E_ 6-15 @fui ç 5 ,â

_1

l'lóres ill'tlñclaHS e coroas fnnr-rarms.
g' > à *5'a É” “3'“

AlllDlllaÇÕcÍ photogrnphiuáa
him-.miernnçõos,

..43,3 8,: É”?

--
PAR4 1001 . N. IB.--?\no se aviamencommcndas que não venham “j EE @a _e

Collnnção de romances notaveis,
acompaulmdas

rda rcspecjh'o lmportan' la ' g c, ãã~ ã

' '
~ - 'v M' ' › v' R' e os." . ~- ' -~

_ ~ g H ...

explendnlnmento trndnmdos para por- Já. se nclm. á. venda nn livraria “" " ' 'q' ' "FF” ' '*" i?“
' E a. 7.““

tngnez, nm lindissinms edições, ao Mello Guimarães, dlcsta cidade.

'É É '53

alcancedc todos as bolsas.

P3 .E

' QUO VADIS? (2.“ edição) do H.

Sin-.nlzism'icz._-3 volumes.

'VI'D A DE LAZARILLO DE

TORMES, de Mendoza. -1. vol. '

EULALIA PONTOIS, de F. Sou-

lió.-1 vol.

A AMOREÍRÀ FATAL, de E.

Bertlmt.-1 vol.

SENHOR EU, de Farina-1 vol.

G RANDE NOV!DADE LITTERARIA
'.;_,____-

ROLÃO PALM

ESTA farinha muito mais ba-

rata esnperior (lo que qual-

quer outra para a engorda de

porcos. gado vaccnm, galinhas,

nto. ele. vende-99 unicamean no

estahnlpnimenlo (le José Goncal-

ves Gamellas.

I'I'aça do Peixe

 

Os llyslcriiis da Inquisição

F. GOMES DA SILVA
.

l

As maclnnas para, 00.991'

(ln Companhia SINGER obti-

veram na Exposwão de Paris

de 1900 0 mais alto premio,

Obra illustradn a côres por Ma-

nuel de Matando e Roque Gameiro.

Nos Ilfystei'ios da Inquisição des-

crevem-se horrores qne agitam af-

flictivamente a. alma, sceuns qne

fazem correr lagrimas, escnlpellam-

se figuras d'ontros tempos, euca-

deinm-so acontecimentos diaporsos

  
(fada volume, 100 rs.

Pedidos á. Companhia Nacional

Editora1 Im'go do Conde Barão, l' ,

Lisbon, e o. todos as livrarias e taba-

carina.
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e tenebrosos, FusLiga-se a, liypocri-
_u A .o r

. _ _ - sia., enaltecem-se. an grandes vn'tui_
1X'

_à à a a

“32:12:23,,::R233“5053354125 --R .- - v - .- - '5

de II. brenkiemu, nnctor ol q Eugene que entralm “leste grande h
ãêâê É' z

' › l r ma m que vi iram oommoçñes
~

_

l _E a .a

' ilafmaio: intensidade e affectos do a,

ãêêâ ã à

traducçâo _de EDUARDO, DENORONHA maiãjexnltmào aânor. 0d h _í 1
| . E F ?à a â .a

. .- t , 1 t_ b w,.- _ a g:

300 rs. cada. volume§300 assig7:::b;::?üu?; :nzgniftizzaeüzlgp:
e

)]' à l E g E

', v
,l l id'damente colorida medindo

' h' t 1
E o " o ê T nas

n Ranma ::3322532: ãíãsíê 0144. a qual das mac. mas eem a cançn- o =, ;o g; 5

Nncioinil Editora, Largo do Crimle limão, . das sconas cujo recordação ainda. R _ w
ã 6 \ . _e

E
o

ão-LIp'BUA.
* boi? nos é grata. e que o 'nosso co-

(IS
à cb »5 afã:: ..a

1.a.çlao ?sapgytugnezes ainda nâo

É; m É É:

pocoo i_a. .

'
, “2.506 __

Este periodico vende-sc todas (,PUPSeEÍfÃi'SOZSá&
gxfâztgxzmê

.AVEIRO

.É

as' segundas-feiras na tnbacarin na., _ _Sl ..o E“mr¡a¡__l “go
_

- :É e &à; :à

MONACO, á Praça de D. Pedro ao 'égide iÊÃÍRO, ão, Lisboai-ou 75-llllll DE JOSÉ ESTEVÃO-79
'n ;a

_Lisboau
aos seus agentes.

E
NOVA AhomLARm

BÀGÀÇOSALIEEHHÊE'
Ã*i

. MANUEL PIOADO ?323 PEREIRA
VicNmmsn nn antiga cum¡

Pernalnb“c“2 “al“

(le Mmmel Mnãin,_la1'glo do

:mitiflnfaã
lfcxmo Concedem-s

calmnlllas
de

mesmo nome, run neitu. ( ::sta

*
' . l . in'a a lia e' l C' r ' i - r ' › e ' r re- os vnhtn'osns

4m¡ a., nn"“ passn- agricultores,
para o laslado

Ne““ 0M? OO“_t l; __d d V 1 GMTOSÃÍ] a“'nc , aew não se os fe cidade, po p Ç I1

. n 7

les guezas com a. mmor ¡egu ml a O e economia. e pleços.
OS ¡ue'lhores bag

açob .Para ,Junglp

de

URRRAGENS,
illlllll DE MUHRES FERREIRA
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(Antlga casa de Fernando Clirlsto)

 

sl nor
_

::lived iu“, 2.** e 3.a classe, em todos as dc N. Paulo, pelos paquc-

companhias de ¡mm-mg. u preços; reduzulom de l 3 do cada nch
em Lokocs

Vnpoms a subir de Leixões e “Bbm- , Para mais oaolm'eoimentoa, dirigir me

A“ P“”“gens tnmadilF “veem ílgc'wm agentes lmbilitndos, em harmonia. com a

gosmu do. todas as regnlma n ahatnnentos
!GL

p..-

  

concedidos elas comp'fulliaã l“ 31's- Pass““ .' ' ¡

_

BETO* '3"' :fl:'à'àfêã'lg'“11:53:33::3
3: A“ um occukmalz l a fusos, pás de farm, arame zmcado, linlas premradas e em pó MEDICO

tra R-w 0010 '. - _
c ' ' a ar'nz a 'o ' (a _ ' - '_ ' .

,

todos os documentos necessarios para os ea“:aaílllrcztcs
em 6 e I vennzes. OIEBO| gu l , lc Ol, bl()_ha°§, plnoBH, ClmHntO Consultas das 10 às 12110““ da

mesmos.
l c .

sulfato de cobre e de ferro, chloreto, enxofre.. gesso de estoque, manhã e das 2 ;as 4 horas da tnrde.

Vidraça, telha de vidro,.chaminé.=i e torcidas para candieiros, pape- Cimmdas a qualquer hom do dia.

lão, arllgos de mercearia e muitos outros.
ou _da noite,

A' venda no estabelecimento de
Lars“ do “och, 42 a 41

llolninwos José dos S'mlos Leite

° ' “o NORTE”

' R U A -. D O C A E S
Êm .aveiro vende-se no

AVEIRO
¡dosun Central.

ABEL, l'ÂllLÍl .l l'ElllllllÂ

82, PRAÇA DA BATALHA. 83

(EM FRENTE AO GOVERNO CIVIL)

PÓÍLT .ÍD

 


